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APRESENTAÇÃO

A obra “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva” aborda uma série de livros de 
publicação da Atena Editora. Nesta edição: “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3”, 
contendo 26 capítulos, no Volume I, os novos conhecimentos científicos e tecnológicos, 
com caráter de pesquisa Básica e Aplicada, para a área de Ciências Agrárias (que inclui 
a produção vegetal e animal) com abrangência para Grandes Culturas, Horticultura, 
Silvicultura, Forragicultura e afins são apresentados. Aspectos técnico-científicos com 
forte apelo para a agregação imediata de conhecimento são abordados, incluindo 
cerca de 18 espécies vegetais de importância agronômica e silvícola, para todo o 
território brasileiro. 

A demanda mundial por alimentos possui perspectiva de crescimento de pelo 
menos 20% em uma década, apesar da desaceleração da economia em nível mundial, 
incluindo a brasileira. Com abundância de terras ainda subexploradas para fins agrícolas, 
o Brasil encontra-se em uma posição favorável em comparação com outros territórios 
agrícolas com limitação de expansão. Todavia, nosso desafio contemporâneo possui 
nuances de complexidade. Ou seja, a produção de itens vegetais e animais deverá 
aumentar, enquanto que teremos de aumentar a geração de conhecimento com forte 
consciência ecológica em respeito aos sistemas de produção, além de promover o 
consumo responsável, o que refletirá em sustentabilidade para as cadeias produtivas. 

As Ciências Agrárias englobam, atualmente, alguns dos campos mais promissores 
em termos de pesquisas tecnológicas, devido ao limiar em produzir de forma quantitativa 
e qualitativa, externado pela sociedade moderna. Além disso, a crescente demanda por 
alimentos aliada à necessidade de preservação e manutenção de recursos naturais, 
apontam as áreas de Agronomia, Veterinária, Zootecnia e Ciências Florestais entre 
aquelas mais importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais. 

A presente obra, “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3”, compreendida pelo 
seu Volume I, envolve de forma clara, de fácil leitura interpretativa e, ao mesmo tempo, 
com forte apelo científico temas definidos como pilares para a produção de alimentos 
(de origem vegetal) de forma sustentável, como novas formas de adubação, controle 
biológico de insetos, fisiologia de plantas forrageiras, fitopatologia, irrigação, proteção 
de plantas, manejo de solo, promotores biológicos de crescimento e desenvolvimento 
vegetal, inovação na produção de mudas, tecnologia de aplicação de defensivos, 
tratamento de sementes de espécies agrícolas e florestais, dentre outros.    



Por fim, esperamos que este livro possa fortalecer os elos da cadeia produtiva 
de alimentos de origem vegetal e animal, através da aquisição de conhecimentos 
técnico-científicos de vanguarda praticados por diversas instituições brasileiras; 
instigando professores, pesquisadores, estudantes, profissionais (envolvidos direta e 
indiretamente) das Ciências Agrárias e a sociedade, como um todo, nesse dilema de 
apelo mundial e desafiador, que é a geração de conhecimento sobre a produção de 
alimentos e bens de consumo de forma sustentável.  

ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA
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CAPÍTULO 10

CURVA DE ABSORÇÃO DE ÁGUA EM SEMENTES DE 
CANOLA
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RESUMO: A canola é uma planta resultante 
do melhoramento genético principalmente de 
Brassica napus e Brassica campestres. Essa 
cultura vem sendo implantada no bioma cerrado 
nos meses de abril e maio, sendo importante 
assim saber a quantidade necessária de água 
para o processo de germinação. Esse trabalho 
teve como objetivo caracterizar a curva de 
absorção de água em sementes de canola. 
O experimento foi instalado no Laboratório 
de sementes da Universidade Federal de 
Uberlândia, no ano de 2014, utilizando 
sementes de canola híbrido Terola 10A40, 
que foram identificadas, contadas, pesadas e 
colocadas em envelopes. Utilizou-se quatro 
repetições de 100 sementes de acordo com o 
horário de amostragem, semeadas em caixas 
plásticas do tipo “gerbox”, contendo duas folhas 
de germitest (substrato) umedecidas com água 
destilada em câmara de germinação regulada 
a 20 e 30 °C alternadamente e com fotoperíodo 
de oito horas de luz a cada 24 horas. A cada 
meia hora, até completar o período de 24 
horas, foram retiradas quatro repetições de 
cada classe e aferida a massa das sementes de 
cada uma das repetições. Após a determinação 
da massa, as sementes foram imediatamente 
colocadas para secar em estufa a 105 °C por 
24 horas, sendo novamente aferida sua massa 
depois de retiradas as sementes da estufa. A 
curva de absorção de água das sementes de 
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canola seguiu um padrão trifásico, sendo que as sementes atingiram a fase I após 2 
horas de embebição. As sementes de canola apresentaram germinação muito rápida 
e uniforme, essa pareceu estar relacionada à capacidade de embebição, ou seja, a 
inexistência de dormência tegumentar. A curva de absorção de água para as sementes 
de canola estudada sofreu aumento constante e significativo até o final do experimento. 
PALAVRAS-CHAVE: Embebição; canola; germinação; Brassica napus L. var. oleiifera.

ABSTRACT: The canola is a plant resulting from genetic improvement mainly of Brassica 
napus and Brassica countryside. This culture is being implanted in the cerrado biome 
in the months of April and May, so it is important to know the necessary amount of 
water for the germination process. This work had as objective to characterize the water 
absorption curve in canola seeds. The experiment was installed in the Seed Laboratory 
of the Federal University of Uberlândia, in the year 2014, using seed of hybrid canola 
Terola 10A40, which were identified, counted, weighed and placed in envelopes. It 
was used four replications of 100 seeds according to the time of sampling, sown in 
plastic boxes of type “gerbox containing two sheets of towel (substrate) moistened 
with distilled water in a germination chamber set at 20 and 30 °C alternately and with a 
photoperiod of eight hours of light every 24 hours. Every half an hour, until the period 
of 24 hours, were withdrawn four repetitions of each class and measured the mass of 
seeds in each one of the repetitions. After determination of the mass, the seeds were 
immediately placed to dry in an oven at 105 °C for 24 hours, being again measured its 
mass after removing the seeds from the oven. The curve of water absorption of canola 
seeds followed a triphasic pattern, being that the seeds have reached the stage I after 
2 hours of imbibition. The canola seeds showed very rapid and uniform germination, 
this seemed to be related to the capacity of soaking, i.e., the absence of tegumentar 
dormancy. The curve of absorption of water for the canola seeds studied suffered 
constant and significant increase until the end of the experiment.
KEYWORDS: Imbibition; germination; canola; Brassica napus L. var. oleiifera.

1 |  INTRODUÇÃO 

A canola é uma planta resultante do melhoramento genético principalmente 
de Brassica napus e Brassica campestris, visando à obtenção de variedades que 
contenham menos de 2% de ácido erúcico no óleo e menos de 30 μmol de glucosinolatos 
por grama de matéria seca livre de óleo, melhorando assim sua palatabilidade e a 
digestibilidade (SANTOS et al., 2001). Possui cerca de 45% de óleo no grão e 35% de 
proteína no farelo. Além disto, o óleo obtido desta Brassica tem excelente composição 
devido à grande quantidade de ácidos graxos insaturados. (YOUNTS, 1990).

No estabelecimento de uma cultura para se obter sucesso é necessários lotes de 
sementes com elevada porcentagem de germinação e a hidratação é a primeira etapa 
da germinação de uma semente cuja sua intensidade depende da taxa de absorção 
de água (CARNEIRO et al., 2011). Esta etapa é responsável por uma sequência de 
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mudanças metabólicas que culminam com a protrusão da radícula (CARVALHO; 
NAKAGAWA, 2000; LABORIAU, 1983), é nessa etapa que irá definir o padrão trifásico 
da água.

O padrão trifásico da água é importante para se conhecer o processo de 
germinação de cada espécie de planta e é definido em três fases, a primeira denominada 
embebição, a absorção ocorre de modo rápido em sementes vivas ou mortas. Na 
segunda, há redução acentuada na velocidade de hidratação acompanhada por 
eventos preparatórios para a emergência radicular. Embora as sementes mortas ou 
dormentes possam atingir a fase II, somente as potencialmente capazes de germinar 
alcançam a terceira etapa, caracterizada por elevadas taxas de absorção de água 
e atividade respiratória, com início identificado pela protrusão do eixo embrionário 
(BEWLEY; BLACK, 1994; BRADFORD, 1995; COPELAND; McDONALD, 1995). 

No Brasil a produção de grãos de canola é insuficiente em relação à demanda, 
atendendo apenas 30% do consumo (PERES et al. ,2005), demonstrando assim a 
importância do aumento de áreas para a produção. A canola vem sendo estabelecida 
no bioma cerrado afim do aumento da produção nacional, mas para que isso ocorra é 
necessário estudo de manejo adequado e devido o teste de absorção de água ser uma 
ótima ferramenta para complementar a seleção de sementes comerciais, definindo as 
melhores espécies para janelas de plantio. O presente trabalho teve como objetivo do 
trabalho caracterizar a curva de absorção de água em sementes de canola. 

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente trabalho foi conduzido no Laboratório de Sementes – (LASEM-UFU) 
pertencente ao Instituto de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Uberlândia, 
localizado no município de Uberlândia, durante o período de 22 de junho  de 2014 a 01 
de julho de 2014, utilizando sementes de canola do híbrido Terola 10A40, que foram 
identificadas, contadas, pesadas e colocadas em envelopes.

Utilizou-se quatro repetições de 100 sementes em cada horário de amostragem, 
semeadas em caixas plásticas do tipo “gerbox”, contendo duas folhas de germitest 
(substrato) umedecidas com água destilada na proporção de 2,5 vezes a massa do 
substrato seco, e mantidas em câmara de germinação modelo Mangerdorf, regulado 
20° e 30° C alternadamente e fotoperíodo de oito horas de luz a cada 24 horas. 

A cada meia hora, até completar o período de 24 horas, foram retiradas quatro 
repetições de cada classe. Com uma balança, de precisão de 0,001g, foi aferida a 
massa das sementes de cada uma das repetições. Após a determinação da massa, as 
sementes foram imediatamente colocadas para secar em estufa a 105°C por 24 horas, 
de acordo com a RAS (BRASIL, 2009), sendo novamente aferida sua massa depois 
de retiradas as sementes da estufa e os resultados foram calculados pela fórmula de 
porcentagem de umidade: 
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Onde: PF= peso final; PI= peso inicial; T= tara

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As curvas de absorção de água de cada lote das cultivares estudadas, nas quais 
o processo de absorção de água pelas sementes (Figura 1) evolui de acordo com o 
padrão trifásico, proposto por Bewley e Black (1994).

Figura 1. Curva de hidratação de sementes de canola, híbrido Terola 10A40, baseado no teor 
de água (%) ao longo do tempo (horas), durante período de embebição a 25 °C.

A curva de hidratação é dividida em três fases, nas duas primeiras horas, como 
demonstrado por Carvalho & Nakagawa (2000), a velocidade de embebição e o ganho 
de peso são bastante rápido (fase I), da 3ª a 12ª hora ocorre reduções drásticas da 
velocidade de hidratação e da intensidade da respiração (fase II). Depois nove horas 
aproximadamente as sementes atingiram a fase III, ou seja, a protrusão radicular, 
chegando a um teor aproximado de 80% de água após a 21ª hora. A duração das 
fases varia de acordo com a natureza e a composição do tegumento de cada espécie 
(COLL et al., 2001).

4 |  CONCLUSÃO
As sementes de canola apresentaram germinação muito rápida e uniforme. Essa parece estar 
relacionada à capacidade de Embebição, ou seja, a inexistência de dormência tegumentar.
A curva de absorção de água para as sementes de canola, sofreu aumento constante e significativo 
até o final do experimento.
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